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      Oleg

      A hora de fecho no Rue's Lounge é a pior parte de cada semana. Acabo a minha cerveja e pouso a garrafa, levantando-me relutantemente da mesa que marquei logo no início da noite. Story, a minha rouxinol americana, e os membros da sua banda reúnem-se junto ao bar, ainda cheios de energia após mais uma atuação épica.

      Hesito, mas não há desculpa para ficar. Não quando a Rue, a dona do bar com um moicano, já ligou as luzes fluorescentes para expulsar os últimos clientes. Não quando ela apontou especificamente para mim e inclinou a cabeça em direção à porta.

      Não tenho razão para ficar. Não estou aqui a ganhar coragem para convidar a Story para sair.

      Isso seria impossível sem uma língua.

      Também não vou inventar outra forma de me ligar a ela. Não sou o tipo certo para ela. Sei isso.

      E não fico para passar mais horas a olhar para ela. Bem, talvez um pouco disso. É muito difícil desviar o olhar quando ela está numa sala. A vocalista e guitarrista de voz melosa é magnética. Hipnotizante. Gloriosamente talentosa e punk-deslumbrante.

      Não, fico porque sou incapaz de sair. Não consigo abandonar o local até ter a certeza absoluta de que a Story chegará a casa em segurança.

      Vejo-a beber a terceira margarita em alguns goles rápidos e depois rir-se de algo que um dos seus amigos diz. O seu cabelo à Debbie Harry está num tom rosa claro esta semana — adicionou um toque de champanhe à sua habitual platina, o que faz a sua pele pálida brilhar. Ela é tão bonita que dói.

      Forço-me a sair.

      Sei que o bar lhe é familiar e que tem muitos amigos ali. Também tem os membros da banda, incluindo o seu irmão. Todos eles deviam tomar conta dela. Mas há álcool envolvido. Possivelmente drogas. E sei que não sou o único mudak a albergar pensamentos perversos sobre o que gostariam de fazer com a enigmática vocalista dos Storytellers.

      Os membros da banda às vezes ficam a beber depois do Rue's fechar, o que é legal já que fazem parte da folha de pagamento do bar. Nessas noites, sento-me na minha Yukon Denali e espero até ver a Story entrar em segurança na carrinha da banda ou sair com alguém que conhece.

      Hoje, todos eles saem com os seus groupies depois de mim. Não terei de esperar muito.

      Em breve, ela estará fora da minha vista em segurança. Posso ir para a cobertura e começar a contagem regressiva até ela tocar novamente na próxima semana.

      Caminho até ao meu veículo e apoio o antebraço no capô, esperando para garantir que ela sai daqui em segurança.

      Story cambaleia enquanto atravessa o estacionamento nos seus Doc Martens, o álcool obviamente a fazer efeito. As suas meias de rede têm um rasgo numa das coxas que me faz querer terminar o trabalho. Rasgá-las completamente e lamber o caminho até ao ápice daquelas pernas bem torneadas. Só que não tenho língua para lamber.

      Blyad'. Não estive com uma mulher mais de duas vezes desde que me tiraram a língua. Não sei como faria amor com a Story sem a maldita ponta da minha língua.

      O irmão dela — o mulherengo da banda — tem uma miúda gira debaixo de cada braço e caminha atrás da sua irmã cambaleante em direção à carrinha. A carrinha dele — acho eu. Pelo menos, normalmente é ele quem a conduz.

      Ela tem um pequeno Smart Car no qual aparece de vez em quando.

      Flynn diz algo à Story e afasta-se da carrinha, levando as duas companheiras consigo.

      — O quê? Espera... Flynn... não podes! — grita Story para as costas dele.

      Ele ignora-a.

      — Bebi demasiado para conduzir para casa.

      Flynn nem sequer está a ouvir. Está a dizer algo às raparigas, e elas riem-se em resposta.

      O resto do grupo dispersou-se para outros veículos, deixando a Story sozinha com a carrinha.

      Bêbada.

      Blyad'. Não sou a pessoa certa para ir dizer-lhe para não conduzir embriagada. Novamente — obviamente não posso dizer merda nenhuma a ninguém.

      Mas não gosto disto.

      — Flynn! — chama Story pelo irmão. — Não podes levar-me primeiro?

      — Também tenho estado a beber — diz ele, embora ache que provavelmente está em muito melhor estado que a irmã.

      Afasto-me do meu veículo para me mostrar. Levanto as minhas chaves e aponto para a Denali. É o mais próximo que cheguei de comunicar em muito tempo. Normalmente nem sequer tento. Assim as pessoas deixam de tentar conectar-se comigo. De me incluir. Assim, torno-me invisível.

      Tanto quanto um tipo com um metro e noventa e oito e cento e vinte e sete quilos pode ser invisível.

      Story vê-me e hesita. Percebo que entendeu a minha oferta. Está a considerá-la.

      Uma parte de mim quer que ela a rejeite. Ela não devia entrar em carros com homens que não conhece realmente. Quer dizer, ela conhece-me do bar, mas eu podia ser qualquer tipo de tarado.

      Mas os seus ombros cedem em derrota. Ela ergue as chaves e acena para mim. — Oleg, podes levar-me a casa? — balbucia.

      Ela quer que eu conduza a carrinha dela.

      Aceno, movendo-me antes mesmo do meu cérebro ter considerado as consequências.

      Isso vai exigir conexão. Tentativa de conversa. Silêncios desconfortáveis provavelmente preenchidos com olhares evitados e o cheiro metálico do medo. Foi o que aconteceu antes, sempre que alguém tão bom como a Story se aproxima demasiado de mim. Merda, odeio isso.

      Meto medo às pessoas. Sou grande, ameaçador, coberto de tatuagens da bratva e de prisões siberianas, e não consigo falar porque o meu último patrão cortou-me a língua para me impedir de revelar os seus segredos. Respiro intimidação. Pareço capaz de matar um homem com as minhas próprias mãos sem suar.

      E já o fiz. Muitas vezes.

      Sou o executor da bratva.

      Story tropeça um pouco quando chego, e agarro-lhe o cotovelo, amparando-a. Ela inclina-se contra mim, dando-me um sorriso desfocado. — Obrigada por me resgatares. Eu sabia que o farias.

      Tento ignorar o efeito das suas palavras no meu coração. A forma como o fazem bombear duas vezes, depois falhar uma batida, e depois acelerar novamente.

      Ela sabia que eu o faria.

      Bem, ótimo. Porque eu meio que achava que ela estava a um passo de chamar o 112 para me denunciar por perseguição porque estive nos espetáculos da bela vocalista todas as semanas durante um ano.

      Não planeei tornar-me o perseguidor da Story Taylor.

      Apenas gosto de vê-la atuar todas as semanas. Não sei quando me tornei obcecado. Na primeira vez que os vi tocar?

      Não, isso foi quando me tornei fã. Quando soube que queria ter o seu corpo esguio debaixo do meu para fazê-la gritar de prazer.

      Na terceira vez?

      Talvez.

      Tudo o que sei é que ela é agora o meu vício. Não quero aparecer. Detesto que os rapazes da minha célula da bratva tenham descoberto e queiram ajudar-me a ficar com ela. Quero permanecer invisível. Um muro de blocos que ninguém consegue ler. Fechei-me quando de repente me vi na prisão sem língua. Aprendi a comunicar com os punhos e deixei de tentar qualquer outra forma de conexão. Mas ela é a minha fraqueza.

      Não consigo manter-me afastado.

      Não consigo impedir-me de ser o primeiro a chegar e o último a sair aos sábados à noite. Não quero preocupar-me com nada, especialmente não com uma estranha perfeita que não tem interesse num gigante e mudo homem forte.

      Mas aqui estou eu.

      Novamente.

      Incapaz de desviar o olhar do seu belo rosto. Ou manter-me afastado daquele corpo de fazer perder a cabeça que quero dar prazer a cada centímetro. Ou sequer pensar em deixá-la desprotegida já que ninguém se meteria comigo.

      Tiro as chaves da mão dela, abro a porta do passageiro da carrinha e levanto-a para dentro com as mãos na cintura. Adoro a sensação da sua carne firme sob as minhas palmas. De segurar todo o seu peso, ter controlo sobre ele.

      — Oh! — A minha ajuda surpreende-a, e ela deixa escapar uma risadinha ofegante. — Obrigada. — Ela normalmente não fica bêbada assim. Muitas vezes fica com uma bebida a noite toda enquanto os outros ficam bêbados. Esta noite foi excecional.

      Fecho a porta e cerro os olhos, forçando o meu pénis a acalmar-se. A parar de reagir como um caralho adolescente cada vez que a tocava. Ela cheira a doce, como margaritas e baunilha.

      Sei que ela não é minha.

      Nunca será minha.

      E, no entanto, alguma parte de mim recusa-se a entender isso. Alguma parte de mim reclamou-a logo na primeira vez que pus os olhos nela.

      Entro na carrinha e ligo-a, depois olho para ela e encolho os ombros pedindo direções. — Oh, hum, aqui. — Ela pega no telemóvel e abre a aplicação do Google Maps. Insere um endereço, e a voz automatizada começa a dar indicações. — É mais fácil do que eu tentar dizer-te — balbucia. Ela agita a mão erraticamente no ar. — Posso enganar-me ou algo assim.

      Coloco o telefone na consola central e sigo as direções. O apartamento dela fica a alguns quilómetros do bar, num bairro razoável. Encontro um lugar para estacionar na rua, desligo a carrinha e entrego-lhe as chaves.

      Agora sei onde ela vive.

      O que é um grande problema.

      Propositadamente nunca a segui. Isso definitivamente ultrapassaria a linha para o território de perseguidor. Mas agora que sei? Merda.

      Serei capaz de manter-me afastado? Vou precisar de saber que ela está segura de cada vez que sai do apartamento, não apenas do bar.

      Porra.

      Provavelmente não.

      Isto vai ser um problema para mim. E para ela.

      Para os dois.
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        * * *

      

      Story

      Não sei porque é que só me ocorre depois de ele me entregar as chaves que o Oleg agora não tem forma de voltar para casa. Ele deixou a Denali no bar!

      Bem, claro.

      Parece que ele vai ter de passar a noite. Hmmmm... estranho.

      Não me arrependo. Já pensei em levá-lo para casa antes. Quer dizer, estava cento e cinco por cento certa de que ele viria se eu pedisse. Ele é o meu fã mais dedicado, afinal.

      Ele observa-me de uma forma que me faz sentir quente e arrepiada. Protege-me como se fosse o meu guarda-costas pessoal, colocando o seu corpo entre mim e qualquer pessoa da audiência bêbada que se aproxime demasiado.

      Fico entusiasmada por tocar no Rue's todas as semanas sabendo que o grande tipo tatuado estará lá, que ele está na audiência por mim. Sabendo que não tirará os olhos de mim.

      Acho que a única razão pela qual nunca o persegui antes é porque então o que temos acabaria. Tornar-se-ia mais uma das minhas relações de curta duração, e nunca poderíamos voltar a isto. E eu meio que adoro ter um guarda-costas-fã silencioso que está sempre lá.

      E se tivéssemos sexo e detestássemos?

      Então ele deixaria de vir. Isso faria dele um idiota, claro, mas estou numa bolha onde ainda posso fantasiar.

      Ou e se ele se tornasse assustador? Não tenho essa impressão dele, mas não sou estúpida. É uma possibilidade. De alguma forma, sinto-me segura com ele. De alguma forma, sinto que ele nunca me magoaria.

      Mas principalmente não quero que ele se torne como os outros tipos com quem me envolvo, com quem namoro durante alguns meses e depois abandono antes que as coisas fiquem sérias. A minha irmã mais nova diz que é um mecanismo de segurança. Deixo-os antes que eles me possam deixar. Ela provavelmente tem razão.

      De qualquer forma, tudo o que sei é que o Oleg é diferente desses tipos. Especial.

      Considero agora. Convido-o a entrar? Ou digo-lhe obrigada pela boleia e pergunto se ele quer que eu peça um Uber?

      De alguma forma, sei que se escolhesse a segunda opção, ele iria embora sem tentar nada. Quer dizer, todos estes meses, e ele nunca tentou uma vez levar-me para casa ou sequer para sair. Não pediu o meu número nem me deu o dele.

      Ele simplesmente aparece. Na mesma hora todas as semanas.

      Confiável como ninguém mais na minha vida realmente foi.

      E sim, sei que ele não pode falar para me convidar para sair. A Annie, a empregada de mesa do Rue's, disse-me isso quando ele começou a aparecer. Ela disse que ele costumava pedir apontando para a cerveja de outra pessoa. Nem sequer sabia que ele era russo até os seus amigos virem com ele e nos apresentarem.

      E é essa perceção que me faz ter a certeza de que ele é seguro. Ele não vai ficar estranho. Ele iria embora se eu lhe dissesse para sair. Ele respeitar-me-ia ao máximo.

      Já sei disso porque trepo este tipo como uma árvore durante as minhas atuações. É uma das minhas coisas favoritas para fazer. Farei um sinal com o dedo desde o palco, e ele levanta-se do seu lugar e fica em baixo, para que eu possa fazer um salto voador à Dirty Dancing para as suas mãos. Ou subir aos seus ombros ou cair nos seus braços num transporte de lua de mel. Posso contar com o tipo para me apanhar e carregar-me enquanto canto. Tornou-se parte da atuação. Os membros da banda e os meus fãs esperam isso agora. Sei que o Oleg nunca me deixaria cair.

      — Vamos — digo-lhe.

      Ele hesita, olhando para mim com tanta desconfiança que me faz rir.

      — Tens de me acompanhar até à porta. — Pareço mais bêbada do que estou.

      Pestanejo. Num segundo ele está a quinze metros de distância do outro lado da carrinha, no momento seguinte está ao meu cotovelo, amparando-me quando não ando em linha reta pelo passeio.

      Destranco a porta do edifício.

      Oleg não se move.

      — Tens de me acompanhar até à porta do meu apartamento — digo-lhe. — E se alguém tentasse fazer-me mal na escadaria?

      As sobrancelhas dele franzem-se.

      Está bem, talvez não esteja tão sóbria quanto penso. Isso soou mesmo estúpido. — És o meu guarda-costas — afirmo.

      É um facto que ele já sabe, uma vez que se autonomeou.

      Subimos os três andares pelo velho edifício até ao meu andar, e eu agito as minhas chaves para encontrar a certa. Quando abro a porta, Oleg dá um passo atrás. Ele é enorme — ombros largos, peito maciço, braços como troncos de árvore. O seu cabelo castanho-escuro está curto, assim como a barba.

      — Queres entrar?

      O seu olhar castanho e ardente percorre o meu corpo, mas ele abana a cabeça. Surpreende-me o quanto a sua recusa me desaponta. Quer dizer, acho que pensei que ele era garantido. Não há forma de eu ter interpretado isto errado, pois há?

      Viro-me para ele e inclino-me, ficando em bicos de pés para passar um braço em volta do seu pescoço e inclinar o rosto para o dele. — Por que não?

      Ele congela, o seu grande corpo ficando rígido.

      Se não sentisse a sua ereção a pressionar a minha barriga, pensaria que ele não estava interessado. Mas está.

      — Por que é que te estás a conter? — sussurro. Puxo a sua cabeça para baixo e encosto os meus lábios aos dele, provando-o.

      Ele permanece rígido por um segundo.

      Dois.

      — Por favor — peço, precisando que ele saiba que quero isto.

      E então ele ganha vida. As minhas costas batem contra a parede ao lado da minha porta quando o Oleg liberta meses de atração reprimida entre nós. Uma mão musculosa agarra o meu rabo, a outra segura a minha nuca, e ele reclama a minha boca como se fosse a sua última chance de respirar.

      O meu centro instantaneamente torna-se incandescente. Esfrego-me na perna que ele colocou entre as minhas, beijando-o de volta com tanta necessidade frenética quanto ele está a dar. Não sinto a língua dele, mas uso a minha — provavelmente de forma demasiado descuidada. Ele amassa o meu rabo, ajudando-me a esfregar-me contra a sua perna.

      Estendo a mão para abrir a porta e depois agarro um punhado da t-shirt preta do Oleg, que está esticada sobre os seus ombros largos e peitorais esculpidos, e tento puxá-lo para dentro do meu apartamento.

      Tentar é a palavra operativa aqui.

      Porque o Oleg não se move.

      O pulsar entre as minhas pernas deixa-me inquieta. — Entra — incentivo.

      Ele abana a cabeça.

      O quê... caraças?

      — Oleg, entra — digo agora mais como uma ordem. Quer dizer, este tipo está interessado em mim. Ele vai dar-me o que preciso, certo?

      Ele abana a cabeça novamente e depois imita beber.

      Ah, fogo.

      A sério?

      — Não me vais tocar porque estive a beber?

      Ele acena.

      Ele é assim tão cavalheiro?

      — Isso é... doce.

      Realmente, realmente doce.

      — E irritante. Oleg, não podes fazer-me isto — argumento, puxando punhados da sua t-shirt. — Esse beijo deixou-me toda excitada. Não podes deixar-me assim a precisar. Não é justo.

      As suas sobrancelhas baixam-se novamente. O maxilar aperta-se. Ele limpa o lábio inferior com o polegar, os olhos baixando para a minha boca. Posso vê-lo a lutar. O tipo que me respeita versus o tipo que não quer negar-me. E também há o tipo que vai ficar com os tomates pesados. Porque senti a sua ereção, e estava dura como pedra.

      Como antes, no momento em que toma a sua decisão, ele age rapidamente. Empurra-me para trás, para dentro do meu apartamento de um quarto, depois fecha a porta com o pé e tranca-a.

      — Sim, Oleg.

      Largo a minha mala, tiro o casaco e atiro-me novamente aos seus lábios. Beijamo-nos como se fosse uma competição para ver quem devora o outro primeiro. Ainda sem língua da parte dele, no entanto. Como se também fosse demasiado cavalheiro para isso. Ele pega-me ao colo, o seu antebraço debaixo do meu rabo, e eu abraço o seu tronco grosso com as pernas. Ele gira para se orientar e depois escolhe corretamente a porta para o meu quarto, para onde me leva e me deixa cair no centro da cama.

      No momento em que estou deitada, ele rasga o buraco nas minhas meias de rede, como se estragá-las fosse um crime premeditado, e depois arrasta a boca aberta ao longo da minha coxa interior até encontrar a borda dos calções curtos que uso por cima das meias de rede. Ali, ele morde o tecido e puxa, o calor da sua respiração abanando sobre o meu centro.

      — Ansioso, hein? — pergunto com uma risada. Ele grunhe em resposta. Esse som... foda-se, faz a minha vagina derreter.

      Apresso-me a desabotoar os calções, empurrando-os para baixo nas minhas ancas. Ele assume o controlo, puxando-os para baixo na minha cintura, junto com as meias de rede.

      Solto uma risadinha quando ele chega às minhas botas.

      Ele faz um som de descontentamento e rasga os seus cordões. Em poucos segundos, tirei-as com os dedos dos pés, e estou nua da cintura para baixo.

      Oleg agarra ambas as minhas pernas e puxa-me para baixo na cama. Ele é um amante agressivo — tão diferente do que eu imaginava que ele seria — mas eu adoro. Quer dizer, estou mesmo a curtir. Ele morde e beija o meu centro, mas por alguma razão, guarda a língua. Talvez o noje lamber ali.

      Em vez disso, ele passa um dos seus dedos grandes pelo interior da bochecha para o humedecer e depois esfrega a minha entrada.

      Já estou molhada pela forma como ele me tratou, e o dedo dele desliza diretamente.

      Normalmente não gosto de ser fodida com dedos. Os dígitos são demasiado pequenos. E não suficientemente macios. Demasiado pontiagudos.

      Mas o dedo do Oleg é enorme. Tão grande como o pénis de um homem normal. E, oh, ele sabe como usá-lo. Ele entra e sai algumas vezes, depois empurra um segundo e começa a acariciar a minha parede interna.

      A minha boca abre-se de prazer quando ele encontra o que deve ser o meu ponto G. As minhas coxas tremem e batem contra os seus ombros largos. Ele acaricia e faz círculos no feixe de nervos até eu ser uma confusão trémula, depois começa a foder-me forte e rápido com os dedos.

      — Oh Deus — arquejo, agarrando o seu braço livre como se estivesse desesperada por ter algo para me segurar enquanto estou nesta viagem selvagem.

      Ele alcança debaixo do meu top e empurra o copo do meu soutien para baixo. Fico surpresa quando ele belisca o meu mamilo — com força. As minhas ancas levantam-se da cama em resposta, levando os seus dedos mais fundo.

      Balanço a cabeça na cama, tão perto.

      Ele faz um som na parte de trás da garganta e fode-me mais rápido. O seu polegar desliza sobre o meu clítoris enquanto bombeia os dedos para dentro, e eu explodo como um fogo de artifício — irrompendo em prazer e no meu primeiro e único orgasmo apenas com dedos.

      — Oh meu Deus! — repito, músculos ainda a tremer e espasmar.

      Mente explodida.

      — Isso foi louco. Tão bom. — Esfrego o volume da sua ereção nas calças. — Estou definitivamente pronta. Isso foi o melhor preliminar da minha vida.

      Mas o Oleg afasta-se da cama e abana a cabeça.s

      — Oh meu Deus! A sério? — Levanto-me e sigo-o no meu estado quase nu. — Porquê? Porque estive a beber? Já estou sóbria. — Parece uma loucura implorar por sexo. Não é o meu cenário habitual. De todo.

      Ele sai do meu quarto para a área da cozinha/sala. Abre os armários até encontrar um copo, depois enche-o com água e entrega-mo.

      Deixo escapar um protesto de desprezo, mas aceito-o porque é incrivelmente... doce. Este tipo é real?

      A doçura é tão diferente da rudeza dele na cama, e acho a combinação inebriante. Como sal marinho com chocolate. Não acreditas que combinam até os experimentares, e depois perguntas-te porque é que tudo não tem sabor a sal marinho e chocolate. Quero mais do Oleg. Todo ele.

      Ele olha para o copo de água e depois levanta o queixo, cruza os braços sobre o peito.

      — Essa pose autoritária não funciona comigo — digo-lhe, lutando contra um sorriso. Quero ficar exasperada, mas não consigo. O meu perseguidor russo é tão respeitoso e protetor como eu pensava que seria.

      Bebo o copo de água inteiro e coloco-o no balcão. Ele levanta uma sobrancelha como se dissesse: "Vês?"

      Reviro os olhos. — Estamos bem? Queres voltar para o quarto?

      Ele abana a cabeça, mas move-se na minha direção. Os meus membros afrouxam, a proximidade dele transformando-me em gelatina. Mas depois ele joga-me por cima do ombro, dando uma palmada no meu rabo nu enquanto me carrega de volta para o quarto.

      — Ooh! — Solto uma risadinha. — Dá-me uma palmada, Papá.

      Ele baixa-se para puxar os meus lençóis e depois deita-me tão cuidadosamente que me apetece chorar. O meu rabo formiga da palmada.

      Quem é este tipo?

      Por que é que não o trouxe para casa mais cedo?

      Ele puxa as cobertas e aconchega-me, depois acaricia a minha face com os nós dos dedos, olhando para mim com a mesma intensidade com que observa o meu espetáculo. Como se eu fosse o único ser humano em todo o mundo. Quando estou no palco, isso alimenta a minha atuação. Mas agora, faz o meu coração bater com mais força. É demasiado íntimo. Ligeiramente aterrorizante.

      Mas depois acaba porque ele sai. Sei que ele não pode falar, mas não há aceno nem gesto. Ele simplesmente vai embora. Ouço a porta da frente abrir e fechar. Tenho a certeza, sem verificar, que ele rodou a fechadura antes de a fechar para garantir que estou segura.

      Puxo as cobertas para mais perto e enrolo-me nas almofadas. — Russo maluco — sussurro para mim mesma, com um sorriso nos lábios. Todo o meu corpo vibra da nossa entrega.

      Quero mais dele. Muito mais. Mas também já estou desapontada por termos quebrado o selo na nossa relação porque sei por experiência que não vai durar muito tempo. Sou do tipo que não se apega. Fujo assim que as coisas ficam sérias. Não sei. Sinto esta ansiedade no fundo do estômago. Considero-a a minha orientação interna para quando é hora de terminar as coisas. Para não acabar destruída pelo amor como a minha mãe sempre foi.

      E ainda é.

      Esta coisa vai desenrolar-se em questão de semanas, como todos os meus relacionamentos, e depois acabará. E então nunca mais poderei retornar ao prazer de ir a um concerto onde o Oleg estará a observar. Banhando-me no calor do seu olhar sobre mim durante toda a noite.

      Sabendo que há pelo menos uma pessoa na multidão que é louca por mim.

      Bem, foi bom enquanto durou.
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      Oleg

      Não tenho como voltar para casa. Podia mandar mensagem a um dos rapazes da minha célula, mas são quase quatro da manhã.

      Podia usar uma aplicação de boleia, mas isso significaria interagir com outra pessoa. Algo que detesto. Decido ir a pé. São apenas alguns quilómetros. Está gelado lá fora, mas sou da Rússia. O frio não me incomoda, especialmente quando posso usar a temperatura para arrefecer depois do que acabou de acontecer.

      O aroma doce de baunilha da Story ainda permanece na minha camisa.

      Fecho o casaco de cabedal e enfio as mãos nos bolsos. A minha mente ainda está cheia de imagens da Story a satisfazer-se sob as minhas mãos. Foi a visão mais bela que já vi. Como aquela primeira dose de uma droga, agora estou completamente viciado. Não sei como vou conseguir esperar uma semana inteira para a ver novamente. Como me vou contentar apenas em observar agora que já a toquei.

      Mas não sou estúpido o suficiente para pensar que posso ter a Story.

      Manter a Story.

      Sou um homem com um passado muito perigoso. Um passado que pode alcançar-me a qualquer momento. Um que magoaria as pessoas de quem aprendi a gostar — os meus irmãos bratva — e provavelmente significará o fim da minha vida.

      Não sou seguro para a Story, mesmo que tivesse a sorte de ela querer alguém tão quebrado como eu.

      Recordo as memórias até ao momento em que entrei na carrinha com ela, querendo reviver cada minuto que passámos juntos. Este devaneio custa-me.

      Muito caro.

      Porque não noto ninguém à minha volta.

      A dor explode na parte de trás da minha cabeça quando sou atingido por trás. Colocam-me um saco na cara enquanto caio para a frente, aterrando pesadamente sobre um joelho. Tento arrancá-lo, para ver os meus atacantes, mas o golpe no crânio desorientou-me, e caio para o lado antes de o conseguir arrancar.

      O metal frio de uma arma pressiona contra a minha têmpora. — Não te mexas. — As palavras são em russo.

      Blyad'.

      Encontraram-me.

      Sempre soube que este dia chegaria. Sabia-o, mas acontecer logo esta noite — a noite em que vi a minha pequena lastochka a vir-se, torna-se uma tortura especial. A noite em que me foi dada uma razão ardente para viver.

      — Levanta-te — resmunga uma voz diferente.

      — Queres que ele não se mexa ou que se levante? — discute uma terceira voz. — Ele não parece muito esperto. Para quê confundir o tipo?

      Sim, todos os mudak acham-se comediantes.

      Vários pensamentos unem-se no meu cérebro. Se me quisessem morto — se trabalhassem para o Skal'pel' — eu já estaria morto. Então isso significa que estes idiotas trabalham para alguém que está atrás do Skal'pel'. Alguém que quer o que está na minha cabeça. O que significa que têm ordens para me levar vivo.

      A pancada que levei no crânio dificulta a concentração, mas sou um homem grande. Ainda consigo usar o meu peso. Levanto-me, lançando-me para trás contra o tipo que segura a arma. Como previ, ele não dispara.

      Deito-o de costas, o meu peso aterrando em cheio no seu meio. O braço da arma espalma-se para o lado, mas falho ao tentar agarrar a pistola antes que caia no chão fora do meu alcance.

      Arranco o capuz da minha cabeça e viro-me para lhe dar um murro na cara para garantir que fica no chão, e depois vou buscar a arma. Tarde demais — já foi apanhada pelo Mudak #2.

      — Dispara-lhe na rótula! — sugere o Mudak #3 — o comediante. Estes tipos nunca conseguiriam entrar na célula de Ravil. Falta-lhes a organização e a disciplina da bratva. E inteligência.

      O Mudak #2 tenta mesmo disparar-me no maldito joelho. O meu punho atinge a garganta dele ao mesmo tempo que ele puxa o gatilho. A bala raspa-me a perna. Pelo menos espero que seja apenas um arranhão. Sinto uma linha ardente ao longo da coxa exterior.

      A arma cai no chão com um estrondo.

      As luzes acendem-se nas janelas dos edifícios à nossa volta. Alguém grita lá de cima que chamou a polícia.

      — Mas que merda estás a fazer? — O Mudak #1 está consciente novamente. — Não é suposto disparares-lhe.

      Ainda estou a tentar alcançar a arma — um erro — quando sinto uma picada afiada na parte de trás do pescoço.

      Uma maldita agulha!

      Drograram-me. Tenho de agir rápido. Giro e bato com as costas da mão na têmpora do Mudak #1. Ele cambaleia, e eu dou-lhe um murro na boca com o punho esquerdo, depois no nariz com o direito, depois na mandíbula com o esquerdo novamente, e ele cai.

      O mundo já está a começar a girar. Não consigo dizer se é por causa da lesão na cabeça ou das drogas ou de ambas. Tenho de me afastar antes de desmaiar.

      Esqueço a arma e as minhas aspirações de eliminar estes tipos. Os polícias estão a caminho, e há algumas dezenas de testemunhas a olhar pelas janelas agora. Os dois idiotas que ainda estão de pé tentam derrubar-me ao mesmo tempo, o que me dá vantagem. Agarro a garganta de um deles com a mão e giro-o para bater com a cabeça no outro tipo. Mais quatro murros, e eles estão no passeio.

      A minha visão está a desaparecer nas extremidades. Cambaleio, coxeando na direção do edifício da Story. Mas não vou conseguir. Só preciso de encontrar um lugar para me esconder antes de desmaiar. Antes de os polícias chegarem.

      Serão sirenes?

      A minha visão está a ficar com riscas. Não consigo focar. Tropeço e caio contra algo. Um carro.

      Não, uma carrinha.

      Merda, é a carrinha. Será a carrinha da Story?

      Tateio a porta traseira, mas os meus dedos não funcionam.

      Ou talvez seja porque está trancada.

      Não, os meus dedos funcionam agora. A porta abre-se. Fui um idiota por não garantir que estava trancada quando chegámos. O interior está cheio de amplificadores e colunas. O sistema de som. A guitarra da Story. Nem sei como é possível ter encontrado a carrinha.

      O milagre de esta estar destrancada. Não há espaço, especialmente para um tipo grande como eu, mas entro de qualquer maneira.

      Não tenho a certeza se consigo entrar completamente. Definitivamente não fecho a porta. Desmaio, de cara para baixo em cima das colunas, com a cabeça a latejar de dor.
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      Story

      Sonho que estou no palco do Rue's. O Oleg observa-me da sua mesa habitual em frente ao palco. Estou a atuar para todos, mas a atenção dele é o combustível por trás do meu espetáculo. Ele dá-me coragem para ser maluca, arriscar tudo. Sinto-me mais eu mesma sob o seu olhar atento. O barulho da multidão desaparece, e eu ganho vida. Posso ser mais eu mesma.

      Só que desta vez, acontece algo. Um grupo de raparigas sobe ao palco e distrai o meu irmão no meio do espetáculo. Estou furiosa com ele por ser tão mulherengo e deixar que o seu interesse por mulheres atrapalhe a banda. Estou tão furiosa que empurro o microfone de volta para o suporte e mostro o dedo do meio a todos.

      O público fica louco, gritando para que eu continue. Ou talvez estejam a gritar com o Flynn, não consigo perceber. Tudo isso enfurece-me.

      E então o Oleg está lá na frente do palco. Ele levanta os braços, e eu salto, confiando que ele me vai apanhar. As suas mãos grandes envolvem a minha cintura, e ele facilmente baixa-me até ao chão, depois tira a minha guitarra, atira-me por cima do ombro, e dá-me uma palmada no rabo enquanto sai pela porta.

      Acordo com um sorriso maroto a curvar-me os lábios.

      O Oleg fez isso. Na noite passada.

      Atirou-me por cima do ombro e deu-me uma palmada no rabo. Depois deitou-me na cama.

      Porque é que essa memória me deixa ainda mais excitada do que o orgasmo que ele me deu? Também houve a forma como me empurrou contra a porta e agarrou a minha vagina como se fosse dele.

      O Oleg tem um lado dominador. O meu homem grande é também maior que a vida na cama. Talvez seja a forma como ele fala. Se me tivesses perguntado ontem do que eu gostava, nunca na vida teria mencionado isso. Saio com músicos. Artistas. Rapazes suaves e articulados que fumam erva e filosofam sobre o ambiente e justiça social. Coisas com as quais também me importo.

      Saio com rapazes que são como eu. Ou como o meu irmão mais novo, não tão pequeno. É um tipo familiar. Rapazes que parecem combinar comigo. Com os meus amigos. Com o meu estilo de vida boémio.

      Não rapazes como o Oleg. Nunca homens russos, gigantes e tatuados com maneiras cavalheirescas, mas extremamente dominadoras.

      Mas eu simplesmente adorei a forma como ele me tocou.

      Estou envergonhada por ter tentado fazer com que ele tivesse sexo comigo e irritada por ele ter recusado.

      E também estou meio zangada por ele não ter deixado o seu número ou pedido o meu.

      Mas ele estará lá na próxima semana.

      Sei-o com certeza. Ele tem estado lá todas as semanas durante o último ano. E vem por minha causa.

      E todos estes pensamentos sobre o Oleg ainda não negam o meu pensamento mais triste — agora que começámos por este caminho, estamos a caminho do fim. Porque é assim que as coisas funcionam para mim. Não tenho relacionamentos de longa duração. Não gosto de depender das pessoas porque aprendi através da experiência que elas sempre me desiludem. Os meus pais amavam-me, profundamente, mas certamente não podia contar com nenhum deles para estar lá quando eu precisava. A minha mãe era sempre uma confusão total, e o meu pai estava sempre envolvido com festas e mulheres — tal como o Flynn, agora.

      Levanto-me da cama, feliz por descobrir que não estou minimamente de ressaca.

      Devia tomar um duche e tomar o pequeno-almoço, mas tudo o que quero é pegar na minha guitarra. O Oleg despertou a minha musa, e preciso de tocar. Talvez até compor pela primeira vez. Há dezoito meses que não escrevo uma música original.

      Visto umas calças de pijama e botas e atiro um casaco por cima da camisola que ainda estou a usar desde ontem à noite. As chaves da carrinha da banda estão mesmo ao lado da porta porque o Oleg é um verdadeiro príncipe.

      Deixo a porta destrancada e desço as escadas apressadamente e saio pela porta da frente.

      O ar da manhã de março está gelado, e puxo o casaco para o fechar enquanto procuro a carrinha. Encontro-a a meio quarteirão. Quando chego lá, no entanto, engasgo-me. O meu coração começa a bater com uma descarga de adrenalina.
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